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A cidade de São Paulo conta com apenas 2,6 m2/hab. de áreas verdes quando a 

OMS/ONU preconiza 12 m2/hab. para assegurar a qualidade de vida mínima. Estas áreas 
estão distribuídas irregularmente e muitos bairros da periferia, em especial na zona leste, são 
verdadeiros "desertos verdes" e padecem com as chamadas "ilhas de calor". Além disto, o 
esforço pela criação dos novos parques sofreu grande retrocesso na atual gestão e pior ainda, 
há 20 parques municipais já constituídos, que sofreram invasões por movimentos de moradia. 
Assim é fundamental se criar novos parques em especial beneficiando áreas carentes como a 
comunidade de Paraisópolis que já se manifestou a favor deste PL. O projeto (anexo croqui da 
área) prevê além de preservação de um dos últimos capões de mata nativa com extensão 
relevante (mais de duas vezes a área do Parque Burle Max) agregaria uma área desocupada 
com árvores esparsas e que abrigaria quadras esportivas para a comunidade. A prática 
desportiva além de ser um importante fator para a saúde física e mental é um elemento 
formador da cidadania e afasta a juventude de comportamento antissocial. 

A proposta de homenagear no nome do novo parque a missionária americana Dorothy 
Mae Stang, freira da Congregação das Irmãs Nossa Senhora de Namur decorre da sua luta 
incansável em defesa da Natureza, pelo desenvolvimento sustentável e regularização fundiária 
e posse de terra para lavradores carentes na região Amazônica. Como resultado da sua 
rejeição ao modelo predatório e excludente de ocupação da região foi tragicamente 
assassinada, o que despertou consternação e ampla repercussão na mídia internacional. 

A despeito de ter dedicado 46 anos de sua vida ao Brasil, ainda não foi homenageada 
com a denominação de nenhum logradouro público na Cidade de São Paulo e um parque em 
uma região tão carente, em que vivem muitas pessoas de baixa renda, revela-se 
particularmente adequado para tal tributo. 

Abaixo consta uma breve biografia da homenageada: 

Dorothy Mae Stang, conhecida como Irmã Dorothy (Dayton, 7 de junho de 1931 - 
Anapu, 12 de fevereiro de 2005) foi uma religiosa norte-americana naturalizada brasileira. 
Pertencia às Irmãs de Nossa Senhora de Namur, congregação religiosa fundada em 1804 por 
Santa Julie Billiart (1751-1816) e Françoise Blin de Bourdon (1756-1838). Esta congregação 
católica internacional reúne mais de duas mil mulheres que realizam trabalho pastoral nos 
cinco continentes. 

Ingressou na vida religiosa em 1950, emitiu seus votos perpétuos - pobreza, castidade 
e obediência - em 1956. De 1951 a 1966 foi professora em escolas da congregação: St. Victor 
School (Calumet City, Illinois), St. Alexander School (Villa Park, Illinois) e Most Holy Trinity 
School (Phoenix, Arizona). 

Em 1966 iniciou seu ministério no Brasil, na cidade de Coroatá, no Estado do 
Maranhão. Irmã Dorothy estava presente na Amazônia desde a década de setenta junto aos 
trabalhadores rurais da Região do Xingu. Sua atividade pastoral e missionária buscava a 
geração de emprego e renda com projetos de reflorestamento em áreas degradadas, junto aos 
trabalhadores rurais da área da rodovia Transamazônica. Seu trabalho focava-se também na 
minimização dos conflitos fundiários na região. 

Atuou ativamente nos movimentos sociais no Pará. A sua participação em projetos de 
desenvolvimento sustentável ultrapassou as fronteiras da pequena Vila de Sucupira, no 
município de Anapu, no Estado do Pará, a 500 quilômetros de Belém do Pará, ganhando 
reconhecimento nacional e internacional. 
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A religiosa participava da Comissão Pastoral da Terra (CPT) da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) desde a sua fundação e acompanhou com determinação e 
solidariedade a vida e a luta dos trabalhadores do campo, sobretudo na região da 
Transamazônica, no Pará. Defensora de uma reforma agrária justa e consequente, Irmã 
Dorothy mantinha intensa agenda de diálogo com lideranças camponesas, políticas e 
religiosas, na busca de soluções duradouras para os conflitos relacionados à posse e à 
exploração da terra na Região Amazônica. 

Dentre suas inúmeras iniciativas em favor dos mais empobrecidos, Irmã Dorothy 
ajudou a fundar a primeira escola de formação de professores na rodovia Transamazônica, que 
corta ao meio a pequena Anapu. Era a Escola Brasil Grande. 

Irmã Dorothy recebeu diversas ameaças de morte, sem deixar intimidar-se. Pouco 
antes de ser assassinada declarou: "Não vou fugir e nem abandonar a luta desses agricultores 
que estão desprotegidos no meio da floresta. Eles têm o sagrado direito a uma vida melhor 
numa terra onde possam viver e produzir com dignidade sem devastar". 

Ainda em 2004 recebeu premiação da Ordem dos Advogados do Brasil (seção Pará) 
pela sua luta em defesa dos direitos humanos. Em 2005, foi homenageada pelo documentário 
livro-DVD Amazônia Revelada. 

Pelo exposto peço aos nobres pares o apoio à aprovação desta proposta. 
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